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MELINDROSOS ' ^ 

j Comentando também a rea- 
1 ção do Ministro da Guerra, o 

Deputatdo Raul Pila, outro sig- 
natário, disse: 

"Não tenho presentes os tér- 
mos do requerimento de infor- 
mações, pois, dada a confiança 
que me merece o autor da ini- 
ciativa (Deputado Herbert Le- 
vi), assinei-o conhecendo apenas 
o seu objetivo. Atendo-me, po- 
rém, às expressões citadas pelo 
Sr. Ministro da Guerra na sua 
resposta, parecem-me excessi- 

| vos os seus melindrcs. 
O mal do requerimento foi ter 

procurado justificar-se, quando 
bastante teria sido a simples 
enunciação dos fatos sôbre que 
deveriam versar as informações 
Quem pede informações e tem 
o direito de pedi-las, sabe por- 
que as pede. 

Isto pôsto, não vejo que nos 
1 termos do requerimento, se pos- 

sa vislumbrar insulto ou ofen- 
sa. E' falsa, é verdadeira a im- 
putaçáo? 

Tudo isto se tem de admitir 
a priori, para verificar, depois, 
à luz das informações e dos do- 

! cumentos. É verdade que os mi- 
litares são, em geral, mais me- 
lindrosos. Mas a vida pública 
tem as suas exigências, a que 
éles também não se podem for- 
rar, quando nela entram. 

Lembra-me Isto o que ocorria 
; com o ilustre General Góes Mon- 
I teiro, político como os que mais 

o foram, mas que pretendia fa- 
zer refletir sôbre a corporação 
as criticas que éle, como políti- 
co, provocava. Mas. certo é que 

I não pode deixar de molhar-se, 
i quem sái à chuva". 


